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 Maior organização representativa do setor de açúcar, etanol e 

bioeletricidade do Brasil. 

 São mais de 130 membros, que respondem por cerca de 60% do 

açúcar e 50% do etanol produzido no Brasil. 

 Atuação nas áreas de legislação, estatísticas, tecnologia, comércio 

exterior, responsabilidade corporativa, sustentabilidade e 

comunicação. 

 Escritórios em 5 localidades: São Paulo (sede), Ribeirão Preto, Brasília, 

Washington DC e Bruxelas.  

SOBRE A UNICA 



DIRETIVA UE 

MULTISTAKEHOLDER  
NACIONAIS 

 (PRIVADAS OU GOVERNAMENTAIS)  

LCFS 

Low Carbon 
Fuel Standard  

Renewable Transport 
Fuel Obligation  

RTFO 

G8+5 

Task 39 

Liquid Biofuels 
from Biomass 

DE ORGANISMOS 
INTERNACIONAIS 

RTRS 

Roundtable on 
Responsible Soy 

RSPO 

Roundtable on 
Sustainable Palm Oil  

Bonsucro 

Better Sugarcane 
Initiative 

Princípios 
do Equador 

CEN 
European 

Committee for 
Standardization 

Renewable 
Fuel Standard  

RFS ISCC  

International Sustainability 
& Carbon Certification 

GBEP 

Global Bioenergy 
Partnership  

RSB 

Round Table 
on Sustainable 

Biofuels 

Rainforest 

SAN 
Rainforest Alliance 

BEFSCI 
Bioenergy and 
Food Security 
Criteria and 
Indicators 

Fonte: UNICA. Janeiro de 2012 (v.7) 

GLOBAIS NACIONAIS 

INICIATIVAS DE SUSTENTABILIDADE PARA BIOENERGIA: 
 UM “UNIVERSO” EM CONSTANTE EXPANSÃO 

REGIONAIS 

VSE 
Verified 

Sustainable 
Ethanol 

FAO OCDE BID IFC IEA PNUMA ISO 

Zoneamento  
da cana 

Compromisso 
Nacional 

Compromisso Nacional 
para Aperfeiçoar as 

Condições de Trabalho 
na Cana-de-Açúcar 

CDB 

Substa-CBD 

Princípios IFC  

 
BNS

  Biomass Nippon 
Strategy  

etha STAR 

NEN  
NTA 8080 

Greenergy 
Greenergy Brazilian 

Bioethanol 
verification 
programme 

PC 248 

Sustainability 
Criteria for 
Bioenergy 

Scorecard 

BID Biofuels 
Sustainability 

Scorecard 

Biomass  Biofuel 
Sustainability 

2BSvs RBSA 

Abengoa RED 
Bioenergy 

Sustainability 
Assurance 

CSBP 

Council on 
Sustainable 

Biomass Production 
 

Soja Plus 

“Etanol 
Verde” 
Protocolo 

Agroambiental de SP 
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CERTIFICAÇÃO SOCIOAMBIENTAL 

 Os processos de certificação socioambiental já fazem 

parte da realidade de diversas cadeias agrícolas. 

 

 Surgem como demanda de: 

o Consumidores e Financiadores. Estão exigindo 

cada vez mais a comprovação de critérios de 

sustentabilidade; 

o Legislações. Algumas delas vinculam a certificação 

ao acesso a mercados (caso da União Européia, 

EU-RED). 

 

Fonte: UNICA. 



Certificação internacional de 

boas práticas na cadeia de 

produção da cana-de-açúcar 
 

Alguns dos mais de 50 membros do Bonsucro 

14 usinas brasileiras 

certificadas  OU 

 1.4% da área total de 

cana no mundo 
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Café Verde 
% da produção e do comércio mundial (2009) 

Produtos Florestais (FSC e outros) 
% da área florestal global manejada (2009-10) 

comércio mundial produção 

Lições de Outros Setores 

Certificado Não-certificado 

Elaboração UNICA. Fonte: IISD, “The State of Sustainability 

Initiatives Review 2010” 

Óleo de Palma 
Oferta e vendas de óleo de palma certificado RSPO 

 Participação no mercado mundial é baixa, 

mesmo considerando todas as iniciativas 

de certificação de sustentabilidade juntas. 

 Demanda não acompanha a oferta. Riscos 

para o “negócio da certificação” no longo-
prazo. 



DESAFIOS 

 Demonstrar o cumprimento dos critérios: implantação de sistemas de 

monitoramento, controle e registro das atividades 

 Engajamento de empresas e produtores com menor nível de 

desempenho 

 Barreira de idioma (risco de exclusão) 

 Robustez técnica do sistema 

 Fungibilidade com os mercados daquela cadeia (ex: açúcar ou etanol, 

óleo ou farelo) 

 Comprometimento da cadeia e dos compradores 

 Alinhamento entre demanda e oferta (prêmio no preço ou excesso de 

oferta?) 
 

 

 

 

 

CERTIFICAÇÃO NA PRÁTICA 



POTENCIAIS GANHOS 

 As práticas agrícolas, na maioria das vezes, vão ao encontro das 

boas práticas e dos critérios de sustentabilidade 

 A adoção de boas práticas de gestão podem trazer redução de 

custos e maior eficiência nos processos 

 Acesso a mercados (ex. União Européia) 

 Harmonização de exigências 

 Redução da percepção de risco (compradores, investidores, 

financiadores, órgãos governamentais) 

 

CERTIFICAÇÃO NA PRÁTICA 



Número de 

Produtores 

“Nível” de Sustentabilidade 

Iniciativas de  

Certificação 

DENTRO FORA 

Modelos atuais de certificação para commodities agrícolas 



Outro modelo a ser considerado… 

Número de 

Produtores 

“Nível” de  Sustentabilidade 

Certificação 

OURO 
Certificação 

BRONZE 
Certificação 

PRATA 

DENTRO FORA 

É claro que sempre haverá um número limitado de produtores “ouro”, que 

alcançarão níveis mais altos de exigência  e que estarão em destaque com 

relação à adoção de melhores práticas de sustentabilidade.  



Diferentes cadeias produtivas também exigem diferentes modelos… 

Cadeia da PECUÁRIA

Carne congelada

Cortes nobres resfriados

Nível de 

diferenciação 
do produto

Participação da 

commodity no 
produto final

Complexidade 

da cadeia 

Cadeia da SOJA

Grão

Farelo e óleo (atacado)

Nível de 

diferenciação 
do produto

Participação da 

commodity no 
produto final

Complexidade 

da cadeia 

Cadeia SUCROENERGÉTICA

Açúcar (atacado)

Açúcar branco refinado 
(varejo)

Etanol

Nível de 

diferenciação 
do produto

Participação da 

commodity no 
produto final

Complexidade 

da cadeia 

Cadeia  PAPEL E CELULOSE

Madeira

Celulose

Papel

Nível de 

diferenciação 
do produto

Participação da 

commodity no 
produto final

Complexidade 

da cadeia 

Carne congelada 

Cortes nobres 

resfriados 

(varejo) 

Grãos 

Farelo e 

óleo 

Açúcar 

Açúcar 

branco 

refinado 

(varejo) 
  Etanol 

 

Madeira 

Celulose 

Papel  

(varejo) 

B to B

B to C

Modelos ideais 

Fonte: Amaral (2010), “Diferenciação de Commodities ou Commoditização da Sustentabilidade”, Agroanalysis. São 

Paulo: FGV, Dez.2010. 



  A Certificação Socioambiental é uma ferramenta importante para 

promover melhor práticas na medida em que ela “diferencia 

commodities”. 

 

 Seus resultados dependerão de diversos fatores, tais como a 

complexidade do modelo adotado e as características da cadeia; 

 

 Novos modelos devem ser considerados para impulsionar o impacto 

potencial da certificação. 

 

 Demandar o comprometimento de compradores é essencial para 

garantir o futuro deste negócio. 

 

 Além disso, alguns desafios não podem ser devidamente tratados 

pela certificação. Outras iniciativas também são importantes (políticas 

públicas, acordos setoriais, etc.). 

 

 Precisamos das ferramentas corretas para cada objetivo. 

CONCLUSÕES 
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